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Homeopathic preparations on Watermelon Crop 
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RESUMO 

O objetivo do estudo foi relatar o desenvolvimento da cultura de melancias tratadas com 
preparados homeopáticos. Plantas de melancias foram cultivadas com aplicações de Calcarea 

carbonica 5CH, Natrum muriaticum 5CH e Calcarea phosphorica 5CH.  Não foi observada a 
presença de praga ou doença durante o ciclo de plantio e após a colheita. O amadurecimento dos 
frutos foi adiantado em, aproximadamente, dez dias e o sabor mais adocicado quando comparado 
a melancias cultivadas com agrotóxicos.  

Palavras-chave: Agrohomeopatia. Altas Diluições. Terapias Não Residuais. 
 

 

ABSTRACT 

The objective of the study was to report the development of the watermelon culture treated with 
homeopathic preparations. Watermelon plants were cultivated with applications of Calcarea 

carbonica 5CH, Natrum muriaticum 5CH and Calcarea phosphorica 5CH. It wasn’t observed the 
presence of any pest of disease during the planting cycle and after harvest. The fruit ripening was 
advanced in approximately ten days and the sweet flavour accentuated when compared to 
watermelons cultivated with pesticides.  

Keywords: Agrohomeopathy, High Dilutions, Non-Residual Therapies. 
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 A produção de alimentos, em seu manejo convencional, tem sido questionada de tal modo que 
práticas adequadas de manejo são uma necessidade (CAVALCANTE et al., 2008). Riscos decorrentes do 
uso de agrotóxicos têm estimulado a transição para os sistemas de produção orgânica, em que a Home-
opatia surge como medida complementar ao manejo sanitário e atende aos pressupostos da produção 
de alimentos saudáveis e de boa qualidade (JESUS et al., 2018). 

O uso da Homeopatia, na agricultura, tem por objetivo proporcionar saúde ao meio rural, com o 
abandono dos agrotóxicos e fertilizantes, bem como a produção de alimentos que não deixem resíduos 
químicos no ambiente (MORENO, 2017; ANDRADE e CASALI, 2011). A Homeopatia aplicada à 
agropecuária é entendida como tecnologia social, em decorrência da baixa dependência por insumos 
externos e pelo aumento do valor agregado ao produto, propiciando a conservação dos recursos 
naturais e destacando-se como uma tecnologia limpa e econômica (ANDRADE, 2012; CASALI, 2011). 

A homeopatia propicia ao agricultor alcançar o manejo adequado de pragas e doenças, proteção 
do solo e ambiente, desintoxicação de plantas e redução de gastos financeiros (MORENO, 2017; 
ANDRADE e CASALI, 2011). O uso de homeopatia na agricultura atua no aumento da imunidade vegetal, 
sementes mais vigorosas, rendimento de princípios ativos, alteração de padrão energético, adaptação a 
condições adversas e melhora do estado geral da planta (CAPRA et al., 2014; ANDRADE, 2012). Além 
disso, apresenta ausência de efeitos colaterais indesejáveis e restabelece a saúde como um todo, 
considerando as águas, solos, a família do agricultor, a comunidade no entorno da propriedade e o 
consumidor final do produto (BOFF, 2013). 

Sua aplicação na agricultura foi indicada, inicialmente, pela Instrução Normativa nº 007, de 17 
de maio de 1999, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), que dispõe sobre 
normas para a produção de produtos orgânicos vegetais e animais (BRASIL, 1999). Posteriormente, a Lei 
dos Orgânicos e suas normativas decorrentes, incorporaram a homeopatia como prática sem restrição 
na produção orgânica, obedecidos os procedimentos previstos em lei. A Instituição Normativa nº 17, de 
18 de junho de 2014, do MAPA relaciona a homeopatia como uma das substâncias ativas e práticas 
permitidas para manejo, controle de pragas e doenças nos vegetais, nos tratamentos pós-colheita, assim 
como para uso como fertilizantes, corretivos e no tratamento a animais de produção (BRASIL, 2014). 

Segundo Bonato e Peres (2007), há três modos de se escolher medicamentos homeopáticos 
para uso na agricultura. O primeiro utiliza de analogia entre os sintomas físicos apresentados na matéria 
médica para humanos e os vegetais (acognosia). O segundo utiliza preparados ultradiluídos dos agentes 
causadores de injúria (bioterápicos ou isoterápicos) e o terceiro modo busca usar o próprio elemento 
faltante como medicamento em soluções ultradiluídas. De acordo com Teixeira e Carneiro (2017), um 
dos problemas que possa estar restringindo o uso da homeopatia na agricultura é a dificuldade de 
desenvolver uma matéria médica vegetal, em que sejam compilados sintomas e características das 
plantas após o uso de medicamentos homeopáticos.  

A realização de pesquisas homeopáticas em plantas apresenta inúmeras vantagens à 
experimentações envolvendo humanos ou animais, pois permite grande número amostral, execução em 
curto período, baixo custo, inexistência de problemas e ausência de efeito placebo (TEIXEIRA e 
CARNEIRO, 2017). O objetivo deste estudo foi relatar o desenvolvimento de plantas de melancias 
tratadas com preparados homeopáticos, além de resposta na produção e qualidade de frutos.  

A pesquisa foi realizada na cidade de Carmo do Cajuru, Minas Gerais, em uma área de dois mil 
metros. Sementes de melancia foram mantidas imersas em recipiente de vidro, contendo água mineral 
e a homeopatia Calcarea carbonica 5CH durante 12 horas antes do plantio. Em seguida, foi realizada 
irrigação única do terreno, prévia ao plantio, com a mesma homeopatia. A irrigação no plantio foi feita 
uma vez ao dia e a homeopatia era, diariamente, adicionada em uma caixa d’água para essa finalidade. 
A irrigação foi iniciada no primeiro dia de plantio e durou até que os primeiros frutos estivessem no 
estádio de vez. Após o plantio das sementes, a utilização da Calcarea carbonica 5CH foi mantida durante 
10 dias. Posteriormente, foi utilizado Natrum muriaticum 5CH por 10 dias e a terceira aplicação foi com 
Calcarea phosphorica 5CH, também, por um período de 10 dias. Seguindo essa mesma ordem, os 
preparados homeopáticos foram alternados, sendo utilizados cada qual por 10 dias, sempre repetindo o 
ciclo até o final de crescimento das melancias.  



 Costa 

Revista Brasileira de Agroecologia | Vol.14 | Nº. 1 | Ano 2019 | p. 11 

Foram observadas todas as plantas quanto ao tamanho, desenvolvimento e presença de pragas 
ou doenças. Após dois meses do plantio, as melancias começaram a ser colhidas e todas foram avaliadas 
quanto ao tamanho, alteração na coloração, presença de rachaduras, de pragas e de doenças. Em 
relação à parte interna das frutas, foram selecionadas amostras de diferentes pontos da plantação e as 
mesmas foram analisadas quanto à coloração interna, alterações, qualidade e sabor. Todas essas 
análises foram realizadas por quatro pessoas.  

Comparativamente, o cultivo tradicional com agrotóxicos foi estudado pelos avaliadores que 
observaram estudos e imagens de plantações e frutos cultivados de forma tradicional. Foram adquiridas 
melancias cultivadas com o uso de agrotóxicos para serem comparadas às melancias colhidas após o uso 
exclusivo de homeopatias. Também foram documentados relatos livres de consumidores e proprietários 
de mercearias e supermercados que adquiriram as melancias. 

Em relação às características das plantas observadas, todas se desenvolveram rapidamente e 
atingiram altura semelhante ao valor relatado em literatura. Durante todo o desenvolvimento, não foi 
observada a presença de nenhuma praga ou doença na planta e nos frutos. A ausência de pragas e 
doenças na plantação, relatada no presente estudo, já foi apresentada na literatura após uso de 
Calcarea carbonica 4CH que melhorou a resistência dos frutos a doenças e fortaleceu a planta como um 
todo (CAPA, 2004). De acordo com Gonçalves e colaboradores, Natrum muriaticum 12CH (GONÇALVES 
et al., 2011) e Natrum muriaticum 6CH (GONÇALVES et al., 2012) reduziu a incidência de insetos na 
plantação de cebolas. Todas as homeopatias utilizadas possuem a propriedade de melhorar a utilização 
de nutrientes pela planta e recuperar plantas desmineralizadas, o que fortalece a planta e frutos frente 
ao ataque de pragas e doenças (MORENO, 2017; RESENDE, 2014; BONATO, 2006). 

As primeiras melancias colhidas adquiriram tamanho e peso rapidamente com, 
aproximadamente, 70 dias após o plantio, tempo inferior de colheita se comparado aos dados de 
literatura, em que ela é realizada de 80 a 110 dias após o plantio (BRASIL, 2006). O peso médio foi de 
dez quilos. Porém, as próximas produções apresentaram o peso reduzido, entre seis e nove quilos, e ao 
final da colheita os frutos apresentaram peso inferior a cinco quilos. Dados da literatura relatam que 
cada pé pode produzir até 30 quilos e a produção alcança 20.000 quilos por hectare (BRASIL, 2006).  

O número de melancias foi abaixo do cultivo tradicional, provavelmente devido ao 
espaçamento, densidade de semeadura, desbaste e prolificidade de frutos por planta. A melhoria do 
peso dos frutos pode ser atribuída ao uso da homeopatia Natrum muriaticum, que é capaz de melhorar 
a aclimatação e o crescimento da planta e dos frutos (BONATO, 2006; CAPA, 2004). Em outros estudos, o 
uso de Natrum muriaticum 6CH aumentou a massa verde e incrementou a taxa de crescimento de feijão 
(LENSI et al., 2010) e aumentou a taxa de germinação e vigor de sementes de feijão (COPACHESKI et al., 
2013). Os benefícios da Calcarea carbonica foram citados em estudo que a utilizou nas potências 6CH e 
12CH associada à Alumina 6CH e 12CH, no qual foi observado um aumento do comprimento da raiz e da 
velocidade de germinação no cultivo de alface (BONFIM et al., 2010).  

No presente estudo, foi observada grande quantidade de insetos polinizadores, como as 
abelhas, na época de floração, o que indica que a homeopatia mantém o equilíbrio ecológico, 
preservando a fauna e flora benéficas no local. Apenas cinco frutas apresentaram rachaduras e vinte 
frutas apodreceram antes do amadurecimento. Gonçalves et al. (2015) também encontraram menores 
tamanhos de peras pós-colheita com associação de Natrum muriaticum 12CH e calcário de conchas 6CH. 
O calcário de conchas possui efeito semelhante à Calcarea carbonica e pode atuar no metabolismo de 
macronutrientes, consumo hídrico e aumento de compostos de defesa em plantas (BONATO, 2006). A 
área de amarelamento, correspondente à parte em contato com o solo, foi mais extensa quando 
comparada às melancias cultivadas tradicionalmente com agrotóxicos, mas não interferiu na qualidade 
do produto.  

Ao analisar a parte interna das frutas, foi observado que a coloração vermelha também foi 
menos intensa quando comparada às cultivadas com agrotóxicos. Não foram observadas alterações no 
conteúdo interno nas amostras analisadas. Em relação ao sabor, todos os avaliadores relataram um 
sabor adocicado superior e acentuado quando comparado às frutas cultivadas de forma convencional. 
Em um estudo com tomates, foi relatado sabor significativamente melhor dos frutos após o uso de 
medicamentos homeopáticos (NOVOSADYUK, 2011).  
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Fator limitação no presente estudo foi o fato de ter sido realizado apenas na primeira plantação 
feita no terreno, o que já propicia um menor aparecimento de pragas e doenças e dificulta aferir o 
impacto no uso de homeopatias. Apesar dessas limitações, foi possível observar um ótimo efeito de 
homeopatias em melancias.  

 O uso de preparados homeopáticos na agricultura constitui alternativa para a defesa das 
culturas agrícolas voltadas para a produção de plantas livres de agrotóxicos, a conservação dos recursos 
naturais, a redução nos custos de produção e aumento na qualidade de vida dos agricultores. Constatou-
se, com o estudo, proteção na lavoura de melancia às pragas, ao mesmo tempo em que promoveu 
equilíbrio ecológico. Observou-se redução do tempo de amadurecimento e colheita dos frutos, bem 
como aumento da qualidade. É fundamental o desenvolvimento de outros estudos, analisando-se 
diferentes variáveis e dinamizações, frequência e forma de aplicação. 
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